
0 COMMUN) BE SAO PAULO 
ABBI0SATIIU8 

Anno . » sotnoo 
«tniKtrr INOOU 
Kxtrangciio t.o»(xw 

TACAMENTO APKANTAIIO 

S . P A U L O — S a b b a ë o , 2 2 4 » a b r i l d » 1 8 9 9 > 4 •"e* 

R T K R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N f O M f 

POBIiICAVSBS 
Aonnnahts. tlnlia I"1 rii, 
HpcçAii Hvrti, til1« 2", I - ill 
Na jiniMlr» n[i'i», Mi n Iftll) "ill 

p o i u k y m n i u t t i i u 
NUMERO 1824 

pççãe t otiiciBis RIU D l S.BtWTO. 35-B 

DS L I V R O S N O C O R R E I O 

ih artigos que a illnstrada redacção 

(a folha benevolamente acolheu e 

seriu em «eus números de e 10 do 

(. findo, tivemos ensejo de fazer mo-

stissimas observações contra a de-

iiu) do sr. administrador dos Correio» 

<ste Estado, mandando enviar á De-

l i c i a .Fiscal os lii't'08 recebidos em 

alas extraugeiras, alim de sujeital-ob 

pagamento dos impostos aduaneiros 

importação. 

Na secção < 'ommunieadoB do Cor* 
i'mdistano, do 1 do corrente, vein 

terreiro m|nolle fuuccionario, respon 

n«l<>. pela penna de illustros advoga-

a quem consultou, as nossas dos 

m'iosas considerações. 

On pareceres dos doutos jurisconsul 

vem procedidos de alguns periodos 
.1,., , .1 . ..A. J».v.ilv/ Oj.W/,lâil1lO— 

Iministrador dos (,orreigfi.^-OH quaes 
id'u/.em iielmentiM» estado «U\moijfcr 
irritação, do irreprimível azedume 

ic « lio se acha, por não termos 
Bandido o seu acto. 
sTão retaliaremos ao chefe dos Cor-

paulistus : o zelo excessivo e ex-
mporaneo, em qne não raro se com 
omette a vaidade individual, obscu-

por vezes a razão jnais elura. 
< >• jurist its que examinaram a con-
llíi os livros encadernado« ou bro 
ulos, importados do extrangeiro, es> 

sujeitos a direitos aduaneiros, ainda 
indo transportados p«do correio? 

th ponderam todos pela nliirinativa, ba-
undo seus argumentos nas dispoi-

K legai s vigentes, assim as «pie 
• •ruam o serviço postal interno e 
ruacioiial. como as que regulam o 
aii.ento dos impostos do consumo, 

l i i l imos vénia para «liseordar d« 

trados mestres do direito. 
I.* | i« riso. nnt«»s de tudo, altender 

a iniK çâo normal do correio não 
d '.si liar «las alfandega*. Elle foi 
t-lido paia faeilitar as relações nw 
eiiire todos os homens, sem ein-

i«'«'s de nonliuma oríleni, o este 
< <> pensam« nto presidiu á ínii-

• dt 1'iiião IN,si,tl I niveiaal. Mui 
.« <i< . nauiente, J«»i que elle assimi* 
• i pi íjiu noN nerviços do cara* 

... iinlil. mas «»s reiegou exorei« 
» lit«* para O«- A«;c(»l«los i.ie?i 

•••''« r -
A < í.iii\ençà" I'liiu-ipal rt : « . port an • 

<•»• I s OldiliaiioM, « 111 qU» as |li|-
i e opi-riiin m'iii o menor intere* 

• ii itriere íhI propriamente dito c i 
. •o tfiie 1 iiis iiÍs)«í»tjçi*M'^ res* 
.. c I . «• ; U*.Í!ÍaiJi t I1lli*fl«'e« S till I' 

i!íri'<'tu*i N;.o litt nenhum ne* 
;• te ql|«' KÍiWt( t''T '«* de 
•A 11:> Ílíiei um «tío do < ur-

i ( «.«|\* li Miai d. U í (v. 
«j.o ne*U* f«Mil•* uia. n 

«• « i trnia.li*« MiUr ina» d i i 
n i «H I* »«»»UM. w i l K i» t w f 

de I . I..«. l o |,.| I OIV. .m l « PH » 
f I M |rf'tl01tl»v«4l r«-' Ipior* 

Si. uri a», ilf ieméw 
le < lfO> M" R}>|>li<'«ni á 

Id I • * i | |Mrt»tlM'<» ' llllplt t 

I 
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terminado» objecto» pertencem a uma 
certa classe de correspondências, cujo 
traiiHito é livre, e, ao moHUio tempo, 
proliiba que taes objectos sejam incluídos 
em qualquer especie do correspondên-
cias. 

Km technologia postal, um impresso é 
um maço acondicionado de certo modo 
e composto do determinado objecto, ou 
objecto». Um impremm, portanto, qual-
quer que seja o »eu conteúdo legal, 
convenientemente amarrado o sellado e 
com endereço, é ama correspondendo, com 
caracter aufonomico e com existencia 
própria. A lei o que prohibe é que se 
insira, se introduza nesse impresso, nes-
se maço, um objecto não expressamente 
definido e que esteja sujeito ao paga-
mento de direitos aduaneiros. 

Quem remette um livro pelo correio 
não insere no impresso objecto prohibi 
do, o pela razão muito simples de que, 
se se retirar o livro, nada Jica que me-
reça o nome de im/nesso: o rotulo e o 
envoltorio nada representam por si sós. 

<> legislador, s» quisesse considerar 
os livros como objectos sujeito» íi di-
reitos de alfandega, não os mencionaria 
expressamente no art. XYJ I I . do regu-
lamento «la Convenção e o redigiria 
nos termos generieos «1«j art. W l l , i'< 
Intivo ás amostras, enins diversas esnt1 

cies não são enumeradas. 

i M i i b i a ia aiaaaifiv fa,Mi,:i m;iis i,r°' 
IIRliaUia TC WaWaia>rrossn doseavolve, por m)•-
Ihodo o 8yt-:'0Ha nrtistico «'• ineonlcstavcltiionte o es-
tflUclcciiiiento «los ar». Carlos Hchol/, & C., sito no 
Ihiuo dos 1'rott'blanle.s, li. 4«, tim «la rua Aurora 

1'sta rasa imlustria! nfto I «î m ti li a c r. (pii«Io o sícmi 
(rruiide «k>|ioáHo no inneino vdillcio «ta fabrica. 

N O T A S I H V M K S t S 

Devido ao a«>eumulo d«» materia, á 
ultima hora, retirámos hontem «1m pa-
gina diversos artigos e h-cçôî's desta 
folha. 

<> sr. presidente do Fsta«lo exoner«»u 
«1«» cargo de anmnuensi da . luuta <'«un-
uiercial «1«J listado «J SI. Horácio Al-
ves Martins. 

O Hrnbil, nosso e«dl«»ga «b-sta capital, 
passou hontem a ser puhljr;i<lo w tar 
«le, sob a direcção «to «tr. l i l ix Ikica-
\ uva. 

t ontinua como *•«><•]•« turi«» «la folha o 
*r. Aunibal Machado. 

O Supremo Ttihitual l ederul não 
tomou couhecimeiito «l«> je« ui>o int» r-
jMínto pelo iui/, ' ' t i/ ' . . « i it couce » no 
«b- tt' icnv h I iic|«i M«uio, de>lii 
C.lpitul. 

I liioiii.am-iiOH .jue « î 1111 > 11 « - «li'pu» 
lado» « lie nibi'o «ta < «imini <-iào «|e II v» 
gi* ne ili> I alitai a «1« l)«ipiéta«l< . di-
(ii'Hii'i N u l l i t é e < tiii-tinlio I »sl:i 
fiptveUtil• ao Itojc. in ms-.h» ila I .iIiih-
ra. «» pli K« lit«' pK jerlo de 1« î. 4|1i«* I«'IM 
Nfttî«|fôi i Hit.a ur»« u t f M w w i i w l « 1 pu 
l»lt< « 

l.ll-o t 
( I « «m, M O l . t n Un s « «1« l .-udi . 

« Il «'i« 1fl 
An I I V * m M i h O » «t« f««*«« 

<pi<- »«lltd ifclu î ||. % iKiii . li «lo'li ' ln |i 
Il .V41V d* |*«i*< m* «I» r* |ju 
Ul.H l|«mn«.. Il « M« MV*" h « Il ' 
d* % «I. I.tilnl .1. I--V .. i»riM 

I S o ». 
(NI* »*•*- nHt»^ mo« ! -e 
«b ut« il« i b ^ . i o «I«* i««/ 

*|ii«iiHl«t 

« «t* f«i»l«a It^nt m r» f*tir> Mu |«i»li.^ 

m n«'t«i IH'I*<> N ita î f*»iti 

I A f. «b. ft»i<» a» Inri 
l a h M » 

« r I I t+*imt» • «la» i|h 
I f e n ^ H W , !«• I « .. f «H/ 

e r .M».«»,.»I. ill f n » (H „ K m M m«* 
M i f f « « » « •• ••»>» i*»*t 
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O Jornal do Commrrcio, «le hontem, 
publ ica um oftieio que o presidente da 
Associação Commercial dirigiu ao sr. 
Campos Salles, pelo qual se vê que vai 
caminhando a idóa da reducção dos 
direitos de importação «lo café na 
França. 

Pondera o dr. Honorio Ribeiro que «'> 
tempo de hc procurar auxiliar a inicia-
tiva «la Clamara do Commercio do Pa-
ris, com a nossa intervenção diplomá-
tica. 

A Trilmna do Jtio reenceta a sua 
publicação, interrompida no lím do an 
n«) passado, na próxima segunda-feira, 
sendo <;ditada nas otlíeinas que acaba 
«le installai' em uni predi«) «ia rua do 
Ouvidor. 

A dii'i'cçâo «lo jornal vesperlino «'stsí 
coiiiiiula aos his. deputados Sciv.ímU lio 
('orreia, »loâo JiOp«v:, l^riMlcri«'«» llorg«'s 
e Alcindo Huauabara. 

A este ult imo continua coul'íad>« a 
chetia «la rjMhu'çào. 

Foiam expedidos «lecretos iqiprovan» 
do a consolidação das l«'is, decretos «• 
decisões refer« ni«'• ao <'orpo Diploma 
tico lirasileiro «• uiietorisaudo o Jianco 
Constructor a oigaiusar cojupanliia ou 
empresa para explorar u lastrada de 
Ferro «I«' Victoria a J'eçanlia 

Div. o .fumai le Minas que vai ser 
constituído um líiin«'«» regional com «» 
capital «l«í I «tiiii <mki,9. com s«'do em 
Ponte Nova, e operando sobre Mn-
nhuassú, ('aralinga, Abre ('ainpo, Al-
Viliopolis «; \ ieosa. 

Suas prineijiaes «iji: riu»«'i«»s serão so-
bre pi'iilior .»jicdla «• credito movei, 
compra «I ios? i umeutos «s machinas 
por conta «lo terceinis. ter stork de 
Sft«'COM vasios á \cn«l;' «• roeeber o «l«*s 
fia- liar caf«»M. 

No Suprem«» Tribunal 1'Vdoral foi dis 
tribuida rio ministro 1 aieio d«- Mendon-
ça a revisão criuie desta capital o.u 
que suo peticionários 1'i-dro < üinpM- dl-
Oliveiia « .loaqililli de Meli«*. 

II i i.i.iii i i'o \,t,u pultlieoU 11 
M fjiiiiitc noticia 

Min om. ío ao illustre mi . ••« eií la i io 
dos N"po<'ios do Interior.«* sitpcrilifen-
il«'iit< de São l'(>|j|i|iii traz a«» coule-ci-
m« ii1o «lo «li~*inctr> tun« ei«Mi (rio oh ^ ih 
m s m »'tos «pi» kc cwiAo «laudo na«juellu 
região 

A i usa «i eh« te do muni 4f».«. «b São 
l'«li|ip< «i prop î i <t HI i«i p i i u«mo do b:u 
m< m vitniiiii i i» boe. a i|o Ib'eiT, em 
sem itlHiUMií«1 «b» .I u î u w. «|He. «li pon 
ilo de |ii:i"< «b 2<*l liOIIICllv etiipK -it 
tin- tio iab i i io da Kommu i lustn M, os hi 
In«»u i v nn diinbi InH-ib iro > m i»b ' • 
les lio In» lio * llftluclllc. icsiil I||«1 I 
pela ii|.i li«»l iibote do liuiueio, « pr ís io 
ih» me ,i»M Ibtef iiiM* Hi'ria. Auos*i 
III... e l U p W I i. 
pi . :• ilo i . f..| il • In-* .1 I.' * 
• I.' v M Í í • M di pu«« li . I 
p. . a i .. i " «m«oi / m • -

h. l... .«•• !.. 11« 
II. « f > • %f o • -b • il I « . . « 
m 4e i. .1 . d.. U t mm m 

•1« #11.11 
>*«fffW 1« 

«l IH Hl ft s 

RABISCOS 

—Numa historia, exc. 
— Sim, veritiquei numa historia que, 

de facto» foi elle quem descobnu o Bra-
sil. O sr., portanto, não me esganou. 

—Oh ! exc., nem po«lia fazel-o. 
—O sr.. ])oréin, não me disne em que 

«lia descobriu elle «> Brasil... 
—-Foi porque s. exc. não ma interro-

gou a esse respeito. 
—Mas diga-me agora: quando foi? 

•No dia .'í de maio. 
O sr. está caçoando? Dia I Ide maio 

t annivevaario da abolição! 

—Perdão, exc.! t ) anniversario da lei 
aurca é no dia J í l . . . 

Não mo retiro á lei aurca. sr.! eu 
fal<» da lei da abolição ! 

K' a mesma cousa. exc. . . 
Pois soja ! Mas o Brasil não foi des 

coberto no dia A de maio, e, sim, a 
de abril. . . Não sou eu queni o diz : 
sã > os historiadores. Portanto, o sr. 
eu aitou-mn duas ve/.«i.s : Io . qUHndo dis-
se l.onteii' (pie L'l de abril e*a anili-
veis.ivio iia iiiort«- do Tiradeiifces. o "J", 
«jua'id«>. ha pou«' ». t"\r- o 'i-<eivo «!«• 
dizer que «» Brasil loi «1 escoliert > em 
d«1 maio ! 

IVudao, exc. ! 
Não lia perdão, sr. ! Hoje, '21 do 

abril, é que é anniversario da desco-
berla do Brasil ! Ora, bolas! 

Mas, exc. . . 
Não ha desculpa, repito. Sabe o me-

lhor que o sr. tem a fazer ? i r ao /firo 
do papai/aio. 

Fai;mi« i«> PIMItltOT 

O f im alo anaivtto 
JSa próxima eiMinila-feira 

Ü c h f s d a O a n g r a e t a 

INuniu se a Coin missão «1«í Hygiene 
«la < 'limara <l«is deputados «i foi eleito 
relator «i «li Miranda Azevedo, prol is 
sioiial coiMiH't« nte e apto para por si s<» 
lavrar pare«?erex rcifercutes a salubri-
daib' publii'ii, «• que podem ser assi-
glliolos de i'i'UZ pelos CUS Collcgas «le 
conimisHi'ei. 

I'm pui«astra, «1 i/.ia liontciu «» Nogiiei 
I'ililia no < 'Jiristiano. «pie já tiuliit l«!Ít«i 
u qiiisieão «le obra<< «ios mais notáveis 
li\^i«'nista inoib'rnos « teiji gaitado 
immeusniiM ntc d«> Kiieipp. «#uji i-xposi-
ç.'n» e Ião lã «'il, « uj<» metli'id'» está tão 
ao alcanço «h1 «pialquer vivente 

Itealio'-iite. areiem « nta «i I'liristia-
li(i « o iiieilno livgieni^ta «l«i si i-illo. 
nu i ob'itttiite o Mirmntw iiao tei muita 
1«' i itgiia fria Agora. p«»r o\«'iiif»lo. 
c 'm a eut'fida. «lo trio, «'• pra%a\cí «|lie 
«e nossos colleras •«• coiihIij».-ii . por-
que u - luUiiam a «b leinpeiVtlllil tia 

tnpre alti raçoc« nus orgtnisuioi 

lore i>' .1**, tu -.U|U d pil 
ejpnlviH-iit" no« M lliir O ihm- «t«1 

lu ti Io », «-liiilesoiiniit i buiços ao p c 
I «iço, «milieu 4 lie Uni e)l <N, «li/oMÍ>ail 
d'i, eoucõfn ps» »' li to « vltar as cim»-
||p 

*l So: tu íríiiba j-< \cisailo «a«« a- um 
p' ib- liv^ietn , « 'i l.ima. «iiMlicti» «á« 

M («lu i dl d I I .... Ht• , M . 
Am pum Mur a m n m I M i 4 m • mm 

m» . 'ite I«-, i l i. tira, u*«» «ib 

• rti h i 
Mi o i«.. 

pp «m «a h la ih. da ••!»<. 
.O U |4* cumi «•«•#». u |na Ii im 
«|He e ti U<MÍM« tl'« •» «w 

I >i|hi «i*«<h ltd Mie •lo«»' o tic« 
•il - I l e f.i«*iob . I.ihI.1» 

um collegio, exonerando-se, portanto, 
do logar «pie occupa naipielle estabe-
lecimento. 

- Domingo ultimo, na vizinha villa 
«le S. Pedro, na oecasião em que, no 
Circo Equestre que alli trabalha, se 
representava uma pantomima, succc-
tleu «pie o palhaço João Antonio Li-
ma, sem verilnjar se a arma estava car-
regada com projecteis, disparou-a com 
tanta infelicidade, «pie, eni vez de at-
tingir o alvo, otíenden os srs. Felippe 
Peronne e sua senhora, d. Maria CJan-
dida de Almeida, esposa do sr. Alfredo 
de Almeida Campos, o» srs. (Justavo 
Anel, Hodolpho José Lu iz e uma filhi-
nha do sr. Jtapluicl Luiz . 

A auetoridade policial prendeu im* 
mediatamente o director do Circo, o 
pnlhaço e o individuo «pie fez emprés-
timo da arma e abriu rigoroso inqué-
rito sobre o findo. 

—Pelo sr. capitão delegado de poli-
cia dessa cidade foi appreliendida, ha 
alguns dias. grande quantidade do no-
tas falsas «1«! õllft, na importancia ap-
proximada de 'jM tKl^. 

tini «los jiassadores. segundo consta. 
iudia-se preso, faltando ainda diversos 
cúmplices, de que a policia já tem co-
nheciment:), prosi^giiindo lias ueeessa-
rias diligencias. 

B. NLB4HT'IÀO 

l>o nosso corres]londente, em data 
de Ib: 

'S«'i bo je c (pie volío de novo, após 
alguns me/.e.s de ausência a enviai' mi-
nhas correspondências, inieindas nesK.a 
tolha ha dons ânuos. 

Motivos iin}n riosos obrigaraiu-nio a 
esta falta; ngora, porém, espero não 
fa l tar . 

\ «»u iniciar esta, c«»m a desngrada-
vcl noticia do e-sappürecimento d O 
Mor, orgam 1«>• • 11, «pie. segunilo mo 
consta nfio r« Hpp;irec.«>rá tão c«'do ! 

M' «!«' lastima! q u e tenhamos «1«; re-
gistrar tão desagradável noticia para 
aqiielles q u e aluam < vte pedaço «le ter 
IH, já tão esque«'i<'<» pelo governo. 

l ia dons iiic/i'«, mais ou menos, 
que a nos.-a i»ar«»«diia e a \i/inha ('ara 
guatatuba «'st.'o privadas de padre, com 
o fiilleciiociito do rvmo. Terra-Niivn. 

Ao illustre pu lado «pie actuabnent«! 
dirige 11« ste r tiulo OS «b stilios «hl 
l*í»r< ja «»ipfilie.MiiMs a \ inda «I • um sa-
cerdote. Não r pos ivel deixar fiert«» 
«1« oito mil i'lirbiãoL s» ir jaidre p«o 
limito t«'inpo 

A im-nhio <'in qae o hc, i hj-ii« ! 
|Y< slr enviou H l < 'otlgrfiSMÍ \«'iu « -
p"ia 1 .ii-n !4 i-iiui a pr nmviI realidadi 
da iirtve«çae «i «'«»steiia. S. <-xc. ped«» 
que o l'ol.yie-,^1» nao se esqui ;i do 
liltoral. 

I !• P" 1 *" p« ' d .| ••Ul 
«pinido i la, contemplem. >S II il( a ,: 
Uio ile I• n11* o liltoral, th- > ido a incuiri 
«|» s lio , ih- gi-vei • o* 

P.II euib amist.- que dal,i rn ebí 
de nu« amigo, r» »idi»p. i «la «*apilal. 
pos»o liol • i.il «pl< tl11 v» di>fto ifígfe/, 
«pie t' In e » i« pi -f>ntan*e no ;]«» 
lím i lbfMi" em I ,1' iii» l .h ilfji-H, Iruta 
«Je obt*»r com« • .» para uma »'»liada 
d e i . la I d . o a 
M... .'.. . ... Y. e 
ftptot.iUc.il. .« !r.,i di. «OM1IH.. 
Mir laubati . 

II ^i Mi. • i • .i o . . .• 
qw« «• 4é»ih . p*n» " HimIiIH Ja M-
h. Iw n«i I. e Ipe ii ii-pr* m utH ti 

rede, com o qual , e em companhia de 
sua filha, parte para o Panamá. 

Durante a viagem, dão-se innumeras 
aventuras e, ao l im de um anno,, re-
gressam to«los a Paris, sempre acom-
panhados pelo inclemente credor do 
Laearede, epie os seguiu, atim de ser-
vir de impecilho ao seu devedor. 

haraeede entra na posse da herança, 
casa com miss Anrc.tt e... entrou por 
uma porta, sahiu por outra e acabou-
se a historia. 

A peça, como é fácil de imaginar, é 
rica de situações, que despertam o in-
teresse dos espectadores. 

Quanto ao desempenho, folgamos em 
registrar «pie Oolús sustentou correcta-
mente o personagem de l.arurede, que 
representou irrepreheiisivelmeute. Nós, 
que com justiça o temos censurado, o 
elogiamos hoje também com toda a 
justiça, porque o »eu trabalho nos 
(fualrn milfiòeH é «!oiiHcion«'ioso. 

0 laureado actor Mattos deu-nos uni 
bom t.vpo «le inglez, mas não o ponde 
sustentar, mesmo porque c quasi iin 
possivcl la/.el-o, att«Mulend«)-s<* a que 
esse personagem atravessa todo» os 
quadros «hl peça. Nada teriamos a cen 
surar ao correcto artista, s«; o mau ha-
bito «le enxertos não o Hz o «se falar, na 
China, em rhops o em jagunços. 

Peixoto caraeterÍHou ad mi ravel mente 
o typo «1«í usurário, «ju«* considera-
mos uma verdadeira «reação «lesse 
«lislineto actor. 

(tabriella Montani apresentou-nos 
uma graciosa miss Ain-tt e o actor 
Barbosa ]»ortou-se correctamente na 
parte «|e aveuiureir«) liespanhol. 

1'anipos, Nazareth, Nunes, Oyangu-
ren. ( anario, Mendes Braga, Olvmpia 
Amoedo, Mazza e Mlvmpia Montani 
concorreram para o bom desempenho 
«la peça. 

Foram niiiilo apj>l uidi«!«-» os dançari-
nos «-usai Vituili. 

Os coros. r«»g.ilar< s o ordn'stra, obe 
di«'nte á batura do maestro ('apitani. 

1 in uma palavra, a pe«;a. agr.ulou mui-
to e dará ainda boas cc.s.is á empr'^za. 

Hoj«', sobe o)la á scciia mais uma 
ve'.. 

L x C K L S l O J M L U B 

l->--a soei'.lede refllis.i hoje uma par-
tida < hm«'; li te nos s ilôeK do Kd« u-< lub. 
ti rua l''l. receio ill- Abreu, 22. 

\eraileeefnos o COIIvjti' qUO II«"- foi 

eiívindo. «i qual vem > ulisci ipto pelo» 
M l i («iraililou .1 , , • 1'edr i Eg\di«l 
«le I ai Mill o « • Hm rto 1 .' te .e. 

i iti i i . i i ; i t . \i I ; M I , 

XKW-VOltK, 20 

O meicado fechou na quarta-feira sem 
alteração «las cotações e calmo. 

Bio: n. 7, disponível, f» l|| cents. e 
n. S, li c. por libra, contra 5 7jS c. «> 
I» r»jH e, no anno passado, o 7 c. e 
7 c. em 1H!)7. 

Opçõe»: maio 5 c.. setembro r».35 e., 
dezembro õ.i»r» e. e março 5.8b c. por 
libra, contra iDiiio i'.t sctrmlirn .».TM 
c. <! ile/.nmbro .'i.Wl <•. 110 anno paunailo 

VhucIbk na linlsii, .'liillll nuccfis. 
Hiijc a lu iu Kimtcntailo i- oou) RH <'n 

(«'•Mes iiiallciiiilit . 

li A itl 'J'1 

Nu i|iiai tn.f. 
sustei IÎ (• 

till' 
«lo 

fr.-li.i 

guina'- opções . 
, Mui» •M.5o, setembro Iî5.50, «b:/.einbro 
: 10.25 «• março .'>7 francos por ."»') kilos, 

! contra <14.50, "»".'.T>, :!«i 311,75 íraneos 
_ no «lia anterior, e maio M5, setembro 
J d5.75 e dezembro dl».25 francos no mino 
passado. 

Venda» na Bolsa, lo.ooo saccas. 
Abriu hoje «em alteração das cota *rs 

e calmo. 

if A MJil'IM.0, 2(1 

O merca«lo fcchoti na «piarta-feirri 
corn alta nas opções «lo setembro o 
marco, bai s a nas «le maio e calmo. 

Maio 2^.25, setembi'o 2!J.5o e dezem-
bro dO «• março du.75 pfennig» por meio 

i Kilo, «'.nitra 2^.50, 2'. 1.25, do « lii.50 
I pfennigs na terça feira e maio 2^.5o, 
setembro 2ÎI.25 e dezembro dO pfennig» 
no anno passado. 

Vciulas na Jiolsa, 11.0;Kl sacas. 
Hoje abriu calmo «• com aba nas op-

;<»es d«- maio, cotaiido-se maio a 2>\50 
e »eteiiibj'o a 2i,.5o (ifennigs. 

lOMini s, 2o 

Na qitaí ta-feira o moreado íocho.i 
calmo « - • »«a! baixa nas opçõe» «I«í maio. 

. !ai > 11 s li d., setembr«! 2.1 s.. de-
zembro 2ÍI s. tt d. e iiia ;o . • s. • d 

! por 112 librae, contra 2* s , 2o • , _ , 
J It «I. «Ml M. Il d. no dia |M|I IUll. « llllli i 
j 2S :» d , m ieuihro 2il s. «1 e « . ,."ut 

l i " ' ' L d. no anno pas-a«l-

\ das i a ll.»bii s • '«» a«- a 

Anainhã as s \„ 
-II ess« ^VIll|«tl,C . -

id,id- i. si M. « î < 
1 «h» pti.f i l. 
neto-, r'//../Vi,.' , > <f.i 

s COI edll.v b - ,*',< 

lib 

I 

.1 a» 

' r I'll 7' i "fia, a H-
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ne*'-vonic, S I 

Os j'oiuacK ilcst» ciilud* ranuucntiim 

ilrtfavornvclmcnlti n ausonoiti coui|>leta 

(]uo toui Uiiviilo do noticiM lia» Fil i l '-

]»1UU», llllllt' NU fiftllO t|UU 11ÜÜ 6 lisoll-

goi iu il situação «lus tropa» americana* 

oui oporavüos coutrn i: i iummcotoK tu-

(Aiitîîu liontom o lioato ilo que,na cu-

jiitnl dus illms Stimüa, o itlmiruntc ilu 

e.si|iinilia inglesa alli fstaciomulu p ivn 

tîou o roiuuiamlauttt ilo c imni lor alle-

iaàt> Fulhv,\tor ter eut« ontrogiio armas 

© uiiunv"iïs aüH iusurroeio» pitriidiu'iog 

tlo U'inrNiKÏor Mfttaofu. 

— l'i'iioulento ila Europa o do rogres-

eo ila viagom alli realisadn, cIiprou 

aqui o pourrai Iglonian, presidente dit 

lù-puMi,-;! do l'osta li ica. 

ir«'T£RI OR 
MO. L'i 

Correram pouco animndas as festas 

em honienagt in a Tiradcntos. 

l'alleoeram liojo d Maria Figueirc 

110 ilo Kmix.i Leão , irmã do sr. eonso_ 

111 in» Son/, a J.eâo, c o t i r . A fions o lía-

mos. 
—Vor :.or hoje «lia feriado conserva-

ram-se fechadas as secretarias do go-

verno e mais edifícios públicos. Nas 

ruas loi gera l o enilmndeiramonto. As 

fortalezas deram a s salvas do ostylo. 

SANTOS, 21 

Hoabriu-.«e hoje o Colyseu Santista' 

re.il isandose animadas corridas de b i 

cyeletas. l o i extraordinária a concur-

rencia. 

—Amanhã, o dr. lirasilio Machado 

fará uma eonforencia oui »S. Vicente, a 
f i ed ido da Sociedade ('otnmemoradora 

d o (4>uarío Centenário da Descoberta 

d o lirasil. 

A conferência promette ser grande, 

jwente concorrida . 

O f im do mundo 
Na próxima segunda-feira 

GAZETILHA 
Samíuu i ío do H. Coração—Amanhã 

r.orã celebrada neste Hauetnario a festa 
de S. José com o programma se-
gninte: 

Mi.v-a d«' communliâo geral o cânti-
cos durante o acto, sis 7 horas. 

Mi-^a t-olcmne. ás 11 horas. O cxnio. 
Br. vigário geral revmo. sr. t 'ouego 
Manoel \ iecnte pregará ao evangelho 
lia mis a. 

A Seliola canioruni do fjyecu exe-
cutará. com acompanhamento de or-
«•li.stia.a missa <I«• S. .1 osé do II.«» Fr. 
Uoi >>i'ie. 

Collecta dnrnnte a missa. 
líeneav'! Sole, :ne do SS. Hacramento 

t'•>;:! Tallinn, i (jo em musica, ás d 
lieras da lai de. 

O dir 
Vidi lido ] 
t l iol io .1 
li.vi c l 
Coti'.iei.'l 

SvftfMU M et) mr ! — H o n t « » . 4a I I 
Loras da uoito, Vital H inm r • Henri-
que Dicdrioh deram cornaiunicaçào na 
Policia Central de que so achara uma 
mulher morta ua casa n. 7. da travessa 
da Fabrica de Tecidos, situada á rua 
Florêncio do Abreu. 

Immediatamente o dr. ltangel do 
Freitas, 15.° delegado, de serviço, mais 
o dr. Herculauo de Carvalho, I " dele-
gado, o medico-legista dr. Kant'A una e 
diversos reportara se dirigiram á easa 
indicada, onde, penetrando em um quar-
to, < De niraram elVectivaniente o eada-
ver do uma mulher, trajam!» na ia e 
paletó de lá escura e calçando borzo-
guins de pcllica, achantlo se o mesmo 
lio chão, próximo ao leito e c m os 
braços agarrados a uiu eriado-niudo. 

O cadáver, que foi examinado, apre-
sentando apenas unia pequena mancha 
no queixo, foi removido para a Policia, 
devendo ser hoje autopsiado no Necro-
tério. 

Vital Hanser, marido da morta, quo 
se chamava Camilla Marinignon, «• mais 
Henrique Diedrich e Carlos DJ.ediich, 
moradores no prédio, forum detidos 
para averiguações. 

A 1 hora da madrugada procedia-
se na l olicia Central ao interrogatório 
dos detidos, não nos sendo possível, pelo 
adeantado da liova, publicar as decla-
rações dos mesmos, nem adeantar ou-
tros pormenores sobre o facto. 

ISilliete falso—O proprietário do Cha-
let Popular, sr. José Maugine, <leu quei 
xa hontem a noite, ao dr. ltangel de 
Freitas, delegado, de que appareeera 
em seu estalielecimento de venda i!e 
bilhetes de loterias o individuo de no-
me Ismael Paredes que pretendia re-
ceber a importância de um bilhete ] © 
miado com 20$. 

O sr. Mangine, desconfiando, porém, 
de que o bilhete era falso,prendeu Pare-
des, que na Policia declarou ter rece-
bido o bilhete cm um café do J>raz, 
cm mão de Manoel Assumpção, que 
lho pedira receber a importância do 
premio que lhe coubera. 

Assumpção, que mais tardo foi preso 
continuou as declarações do Paredes, 
accrescentando que o bilhete lhe fóra 
vendido por um menor, na Kstaçáo do 
Norte. 

Ajrarcseâo Aute hontem, por volta 
das kJ horas da madrugada, descia a 
rua de S. João, em serviço de ronda, o 
sr. capitão Fontoura, cm companhia do 
sr. Cíastáo de Almeida e outras j . 
soas, quando notaram que eram segui-
dos por dons individuo» qu< p. ]<>., mo-
dos pretendiam aggredil-os. 

Km frente ao tlioatro I*olv(lu :iij .i, o 
sr. rajtitão Fonl-iura, Huxili.ni ' jm>i pv:i-
ças o i»o1ur ]i('Klfm quo im -oiapaí-l! i 
vaiu, ]iroiid(.'ruin t»s d(»us ilui; »n í n > m 
ilo quo um dollos, dr 1101110 (.'. 'lo l i o 
nn-auto, lio acto do ser ]>1V n, s;o . 11 de 
uma f.i\É]:do laoa, tout.iuilo ti^::r,'dii < 
soldados. O outlo, do nónio iíojuin • 
llainftooioU, taudiom |iuohou do u i i<--
volvcr. não ooiiso^uiudti, por.'-ii', d< 
olnd ít }io) tor i-ido »'rarviidooni li'in • 

Ob pr. 1 í>8 foi IMU locolllidii.. H V' 
d vor. do hauín Iijiiii;;oiiiii. s* nd 
iiiijiosla a juitltii jior Uso do uri.1 i 
liiliidas. 

I do , ' talti'll oilli: n4o. roll« 
I..I * ,1 volt muifUdo «m m-
•lu > 1'lndi', iiini'.ro4 o In'lulti 

n o|}i<iitíntidado |invn ro. 
• a ti , los us ulira< do J.\i .-li 
j s urllo ftiiifuinil. i», tlo-. 

ivrlll l'Xi'tUhiXHIilllllll' da 
I I ati\ii. hIu.u. I« uit'u» 

île tli.ru In l ' M f t l M « 11 
»i». . '-il»». (IoMUMMI A « ' , BK.'iitp 
IIP S. i ' ido. dlqlt*-t|a l 'Illil'« ilo Itio, 
r i ' jo - . ' .{.i'n lit»' M' n.'liN H4'tuaÍM!<'i!to 
lo si .i o,i|»ial, i w i i i i ioii . h ctij.it t oru 
• t I I I I ' . 1.1 lu.'. Si .11' MHIfU, ï."t. Il' ..i 
t l | i ' i c i d u . j i i . l i t r l u . •'» i w . i m. 

Cil.lio |«|.t , otlvtU' <|llr lion di l iyi* 
M U I . . . l-MtH 

I f lU ' l 1*1 lo ' f i Mut . i l « t AJM|M<». .H 

. i »»i M i . !.. 'j*1, .'M l ' lUn j u . l i . i a l , 
A* • I « » « " d i Maat*, na i m Hanta I » ' 
M . 1 Vin« t l « i |ii' u n i>m. itin .1 

d " i . . . , ' r t u h-irn-
• 4.1 . ' . » i* r t f . 

R. Paulo, 23 de al ril de 1H!>!I. 

liontom, |mr >cr dia ferindo, delxiiram 
do liuiodonur 00 ISitntOf u a Pi'ai;a du 

(.'oiuiuiii-eio. 

rUACA U0 C0MM1ÎKC10 

A l'iûça do Cnir.iuprolo ruucoionaà rua 
(lu ( fili n creio, 11. 1£. 

Ii!rpoctt r tlo niez, tr. l'rancisco Mata-
rui'i.o. 

DIVIDENDO» 

l'ugain-to uctualniouto : 
lianeo ilo t>. i'aulo, lk° ilivulenilo, '•"!•-

l'ospotidenln 00 soiiiiistio tlmlo, ia»\o do 
1B "/,. no anuo ou por ae^lo. 

— liaiieu do C'oiumoreio o Industria 18" 
dividendo, correspondente ao tomos! 10 ul-
timo o ú razão ilo '-'O "]" uo nnno ou 
128600 por acção. 

—Banco Umao do B. Carlos, tfi° (iivi-
pendo, relativo no feniestro tlmlo, :'i ra-
ziio do Sfio/o ao nnno o ÍUSOOO polas nilo 

I inlopralisadas. 
' —Hnnco Mercantil do f-antop, .^»divi-
dendo, ci rrospondoiito no ultimo somestro, 
á lazflo deb»,» 110 njjno oa tf$ttK> |ioj 
ucfüo. 

—Kam o Uniflo do K. I'aulo, Iii" divi-
dendo, relativo no ultimo soniestro u á 
ruzfto do U ao mino. 

RECOLHIMENTO DE NOTAS 
Toi prorogatio »t« 30 do jiinli i proxinio 

I o prazo pata 11 substituição, sein doseou-
• . j , das notas do governo, do 6uu$, da 
I (j.» estar,ipa, do Ü0USS o LOida li.» o liüíj 
dn 7». 

Epualmento foi proro'jndo atò fins do 
Ijut.ho do corrento nnno o prazo paia 
io lecoll imento do» biüiotos dos lianeca 
; eiiii. sores — Credito Popular 1I0 lirasil, 
Eiuinor do Norte, Efitadoö-L'mdoä do Ura» 

I nl , l'!ii'its.or da Hahln. ICmissor do 1'or-
! naniliiico, Eniiftor d o fini, l.niau do fc'fto 
I'aulo, Na"iunal do lirasil, iianoo do 

, lirntil (nova emissão), liepuliliea dis Jis-
I lad'.-Unidos d» ilrasi; o Cepubiic 1 do 

HtMi il, liojo a car /o ü i mesmo i'.uveruo. 

MAI.AH PAl íA A Kl'UOl'A 

im al,til do lHllll, salii'1'18 do Klo : 

I) ia Vi.—l.a 1'tatn 
* 2.V- OirlhiHit 
< OMI:L'MCA(.-('IÍ:S com.MKKCAKS 

Ci ií:i"i nicï'i'-; o.- o sr. Iininirpos da 
í-ilia l l t a u a (|ite, cio v ir tude da compra 

•S—Rio d* Janeiro"pu> cargas corretor 
II . It. Mc. Niveu, <•«»• 

Mata Ural PiiWiJiufeít—Augustn t.nuba 
t Conip.—Uni R80 Paulo, rua d;» IWa-
Vis'a. Ü2-A, o um Shutt), raa 15 d 1 No-
vomliro, 23, 

Mal,t Ural Tuglna—Compatdiia I.upton, 
Caixa do Corroio, K, rua da S. ISonto, 11. 

FRETES PARA DIVKRS09 P0IIT08 

1'OBTOÜ 

Arlii"i|'i. 
Hroiiiuu. 
HotiMo. DUO kilo, . . 
Ilacnn.AIre, 
Culieiilm^uQ. . . . . . 
OllllUVA 
Havre '><" kiiOI. . 
Hatuüurt;«) 
l.ivurpuo' 
l.lrM» 
liOrilul! . . . . : . . . . 

. M.r.clb« 1.11ml kilo* 
lioillvvtllúo 

I Nn]ii)lu, 

I ijout'-amptou 
I TrlOiitii 
Vuiivzï 
Nimv ̂  ni It . . . . . . . 
Ncw-Uii an* 

D0 Iti J 

2:. c. n • , 

il! 'c. il')',', 
:i$m» 

N.'.h c. ."i"', 
I au r». ». tu '/. 
I'.'.', fr>.c. |I>./. 
iiü C. r.... 

1 tra.c. 1 ')*/» 

fra c. 10 
;ti) c. •'» 0 » 

h c. ù 
Jjj.'i tVtf. C. 1<)J,0 

Júcoilts.c.ii"] 

«tili o 5 •/. 

30 fr. c. IM*/« 

tî» frs. c l«)* , 
dcllt). •»* . 

27/6 c. .1 » 
3') trè 0. 10-

25 «Cl». 0. 0 

3') cb. 0 r» *i* 

3')ctjati p.r»*i» 
UjcoiiU. 

MISSAS 

fîçjuôlreds Coimbra 

M. A . île. Kiijiteiredo ('l inilira, 
A-f-Jj• u t l l i i u e ti-i.ni, 101. onte», e doua 

il Anna de Olive ia !'• mm , mh'.nI-
i ilani as pvs.-oas n,"10 so il- sua utiu-
^ ;-;ule, i'0H:o ilo ili'.ai'o. pata a. si -

tilem a uma mi. ;i i|Uopei' aima de sui 
i l l ' l ü o 0 e . en:jn e ci l -l'ado l l l l l O , il nulo, 
cmlii-i''. r ; : : :. ado ArviKiro linlir.cl de 

, l'igiMlicdo Coiinlii'ii, ii'iiii'.lai:i rezar Inj", 
j ilo (o ri ll <', • » 'H l|2 lio:,o lia eirreja 
'du S. l 'uni ire.-, " diu 1!" si n pa.-.nnien-
to, im l:. ' île .Í.111W10, por cujo neto do 
le.is'i'.o e cnridaclt' llies llearão e'. i'iia-
liiente at.ri'ail' 1 i d • ipî 

Osüij k m v h i Fîçqtîs, Senior 
lîciito l'i rnaiiii'z l'ivarra Junior, 

'retili'.i i 11 ! IV, floào lu me iO l'ivar 
ni e llll. e M»noul de Inl'oria Theo 
liini'j e . eiilo 1» iiifra'loceiii sincuia-

niente a i> la. as pe-sons i|i:e so (iiiiiia-
raei acomiianlinr :i intima nu railu us re> 
us iiiiriai'i il 1 sou (xtiomoiii pie, oui o 
e a , '', llenlo l'eiuiiin!(v. i'iç«rra. senior, 
o i l ' limo llies roRitli, assim eoieo nu-
dentals nni;"o-, o earino. o o!,£c<|Uto de 
Otrislii'i I« a ii'i . a il" . imo dia. (|Ue pur 
ali-a il" M" •••o Hua: o t, anilam celebrar, 

ri'lMlii;' - i'il'll. .1 lio ' III Olli e, lis s bina 

di l e a t 'i.i. 111 eji . ' ja da P", utileei|i:ini!o-

I(.i• :— por e 1 • it'.'to a sua indelével Kl al : -

d i " . " - 2 

.. T ' ^ n u K r . » . ... J M 

l'iis-iidor île 110I s lulsas ' . : • 

do Am] sro. clu-^cm !ir>ijt( ;i • 
e -tft i iù; de. u dihpi'.'-iciio ii<> j• i•.• 
rui, " italiano •Î̂ »̂M tiaracln». p.i 
île notas fui i ». 

preso toi r< c >!!âido a » 
l '«! ieia < entrai. 

Hein »»ftistowel» l'oi c ii ion. 
Itoiitcm )i noile j! repartit u* «• 
da poiirin r» fnHeciiui nto, m 
.. j,. ia medica, d«. i'iawci^ - » M •n 
l-ivitufe, meiiuloi A ri.a tlo 'i l ' 

< » dr. i a tilliM , Mi di 
r i l icou o ol»i>«'. duiido cm. o < 

lumlië a rttpiiita da a- ria. 

iN saHelf» l oi pro o Iioiit 
U . H*mm m . m * pt -
dr -t.r.l' m e- ruu J.».«.. Ahr« 

Un M • !-•• » • . .. 1 .-t • • 
|Kj'i«*éfl «MMtlMl. 

r.itrni-M» % irnti d** 1 t rii 
ÎÎ<>»1 fftii«w «la egpital 

I^ tr i i i «pli/« r td'i*«4"itni i *« «|ti 
« t Atil a pi«*n»«% ip.Hiit'i m* • u* 
.i«ÜM Al*MIM d - A l i i v l «• tir»,, 
i <«t*!lit», «t*1** « iw l* t«*w Ht i I«*«' 
**éHw « S • «pMM'* "IHIIM' t 
*|U< < t . tl)t i*»ri<* KT«ti(W 

V f i r w c i o r v ^ 

rliBP AVHAMK» VIBUU !>R CABVALMO • LUII 
!M:KKIK\ MARKKTO, ma rt» H. lient«. 21. con 

MttM ! à* Stift unia; r«4|.|.»nci» itr A Viuira. 
iù» Vpu anir*. 8. o «li h. 1*. àlarroto. ftUuiu la do 
'I riuiiii'ti". t»». 

DU. ('. HOU K II frtt MRtil.0.- M«4icooBpociftliUlM 

MIb4ÍW mont e nervosas; i'*d!tlono:a aIa 
mo<ln H.irAo de l'ini i il».i. 48, itecriptori j. rui liirei 
ta. 3f>, «Uo* do Banco l't.mcdi. 

oim;ka!>m< DH. OhIVKIKA PAUHTO. operador, «om pratieft d«î 
l'an.» o Vienna. Mulr-lim cirurRica«. ^rmiria 

da.4 vin- urinaria'., utoi i e atui-«xo» 

OIM'.U \i;ô|'.rt d.» i^quena o a l ia C'HPHUI \ 
('ont lift'» :i ma do .iiil'i, |.'i (dn« 2 as 3 I ' «la 

arde) lii-si.icm-ia • Av-nida I' ' »m l »' 

AI>VOtiAL)OS 

Oa uns cixfiïATo tur \ - \ r m i 
i 

AKlNOS 
abri mm e.scrl|dorio do nlvuca-ia a ru:» 'le H. 

lliMitn. f»:». otidi» potk'in h<>r prot-ura,!<•!,, das l'J as 3 
hora» da tardo, para c»i nt'so.'iui d-; àiia proHssãa. 

0H AnvotlADOfl Villalva e lo;!« Amaral, mudar«» 
sou cpcrlptorio para a rua da (juiiaiida '2. 

DRH. AI.MIÎII'A NOfiClïll'A. I!Y»J1N0 |j|ï t'AMAU-
110 o aoitliH Hiur.lltu-TOm o sou esoriptorio 

á lUH do Hão liciito, ai. 

Crt ADVoilAimH Rodrigo l.niuito <* llonriqu«* IioS.i-
lo. advotram em Araraiiuar.i. o accoitam uô çov 

para quitl<juc>° ponto do Kótailn 

01>l?. U T/ l'UKIiKIUCURAMIKI. I)!'. KRKITAS intt-
dou c tt-'ii eacriptorio para a rua ilaiechai iJo-

odoro, u. J. 

Dil. .10AO nOHI.lANO • lîscriptorio. ruad* H. H-alo 
4 J. Kiicarrega-so do causas civeid, comuierciae» 

e criminaud. 

El N'A M KIUCO A. do KK'iO R\Ntilí!i Advogado 
lie-ni, Hua do Hauto Anton: j, 71- li:. r.pitirio: 

Rua da •,M,1taiula. H.l'Al JiO HlItKiHÂ » l'IM'.Tt) joâo lir.v». d" oliveira Ann IX 
Advogado, nia H. H"!»:i»li.io. u. 7> 
.IOÀO IIA HOA-VISTA o ,i.!v.i. ni,».-, .!i- .I.M.-

l3* i oü.iario c Tl.i p ni" «Ii- Ati'li '«i • OADVOiiAD i liarão do I.r.reto. coin escript >ri ) na 
i i(i;«i|i' il i Rio «!<• .l:\ni-iro.Mia douerai « "amara, 

u. ."i4, ivHpondií a coiiöiilt:i» <• trata du illU'.-. > l'O-
rante o Hupiomo Tii'.tii::»! I-Vdernl. 

E 
|.(umo [tara a tua | j do Novomlu ,̂ -I d.ij 11 n 

4 da tarde. 

fr -t * * * • ^ * 
c ä & Ä B R É n v m i ï z i ï t t n v z i s 

O aimplêH facto da nni&o constitue 
utu iiniuonfto pragrüHHO moral. 

Du Holidariodado tlo todoa oa mem-
l»roH iiascr» o r<*tjM»ito mutuo, iiaHCH 
esna fraternal convivência quo condur. 
cada um n h« identificar com oh into-
roKHCH tlo vi/ inho. Nüo hü poderá di/er 
maia «fito o maior inimigo de u m fa-
zendeiro 6 «»iilro fa/.endeiro; não «e 
poderá mais lançar ás laces da lavoura 
e.sHO i-hpirito de iii.suliordinaçâo, «pie n 
deH]>etlaçava e arredava tio hi todar» as 
garantias do credito. 

f)^ laço» dn nni:io forçam a prepon-
derância do poeto de vista do* in*e-
rertKcs colleeiivoH, e uniu v«*/. estaliele-
cido ei to ponto, itiHtnlIa s.- natnralmcn 
te o lialiito do cumprimento dos deve-
res, torna ro fácil a pratica d an dedica 
çòoh Kiicrifieiort mútuos 

Km nma palavra, a primeira eonso 
qnencia »pie rc.sidla da união du La-
voura ó a coi.Htilidayfiõ do seu credito. 

O credito ó o possante instrumento 
da produeeão. tm-ih o ««redito depende 
do ascemlente moral de «jucm a < lie 
recorro. Sí m a «'ontiança no valor mo-
ral da classe, era impossivol a or^ani-
saçfio d-» ercilito agrícola, tal rjual e is 
te em outro ]••:. -v -

A lavoura unida podo transformar n 
face d » pai/. Tudo lhe .será possível 
ne soulier devera« ípierer.• 

Vendo, como n«)S. no intrui ismo pnr-
tida; i'» um ^ci • en <le desaiíf^refração 
que i K ; -a j ic:mi liar a missão salutar 
.!a l.iM ura, asem se exprime 

• Na.i ni--a.; a<!tuaes (ujndiç'i'S ho-
eiac , um /••••rli-ln / não 

maia. i/ i lieáv-a. I 
riiCi-TO St 11M11». ma 

iiliotro foloe liypothif« 
compra 

I" 

li-i 1 '. \ !, 1 • III,' .4 
11.'. IUI <1 ' il 1 ,1'IJ II 
l/llllll •!. II. J H.lllll 

• l'ivliii' i i i niiii»' 
.1"! •' . I..».!». Il, 
•1 . 1 llî . 1.1 1. d'y. i', 

Jl MO ANU M,H Iii', AÜi'.r.r 
_ São I'aulo. 

AIKtio cl i ( ' .-ta ai t . , AmeÜ.t Alve-' 
!'•, .ii::» Ai ail la. .Ion- l-ejia;'. de Al-
ii'eit a Aiatiii .louijiilni Alv< • Aranfia 
Aii; l i " A A i i.la, Irai. .Ma Hano. 
j, ," -, i;.. • M . au H • «y « lit«» , 
S r '.' ,111'» r (V\ • Cv>j S.lUt«*-, «'ijlio 
t.. » An. Iii ' l'ii «Oh h'fl'lfor lltau lltvi, 
a « ! ' eia a toua « i»« s-i a - «jae nc«.m-
I -. * t.1 al" lia ( le. t" i... i ; . l ia íü.i We-
; a.- ' : à e t in *. Blmin Alte« 
d* * itlit.",, c a n «• e tt ! ; e cell* î . . i i , 
a te • v. I. •f.'îïte, . J M f« . tle t as» 
m ..m j« a i Lui«» e .. m «le « ti 

» '' • • . ; -.m'iin' r *: v, int !);nt«i# \1'2 
< i , i - u I Ha ira 

ni .. i.R< n i «ta Î • .mi* i; aUiummb', 

11. sir- —• • • «M "MTf ** S* ' *tm?:-<WÊ> 1
 ( 

l li'^ü Vi ?i.iiLü 

DECLARAÇÕES GüHMERCiAES 
Ae Coiiiiaen io 

l?o.',i, l.M.-l ^ C . , declaram «nie mvta 
dota coiiiiirurani tlo tr. Allrcilo Cnnipi <• 
<mi r.sia.uiant, rite na A\. ;ii«ia !'• r.ano 

l'eixdt ». I:\i'c e de;-ciniiaruva'io du qual-
quer Uli Iii'. 

gti"in í-e julgar nedor, queira apre n-
tar . na- contai no pravo «le 'i<J dia: . <j<•. 
• eii lo Icivae.-. > 'i'ão pa»4a.-. 

IWtu-atú, l i de abril tle l-Ü». 
Mo.-.. !. I.0M & < 

í encorde. 
Hotinatú. 1Î do a 'r i ' do 1-íW. 

I Ai .titia «' < 'v. IM 

A* praça 

Cotuiminaaines a »-.-ta pia .a c :< - atia.-
] rum as qiiae.- n.autcii•< f telai.oi - c ín?t.'-r-
• i.n (iae n 'a data, tli-. )l\ci:.o.- ar,: ! 
Ncimenta a m < ;eda«le tjtie ^ira\a ii" ta 
piaça . "I> a t i :.a «'o 

III.uma . n S ir in: a v C 
lt Va i do-M* o . cm An a; «!., 'ó- . l i ü • 
d" todtt " qtmleuei | . |i<e a'- i.- 11 ai 

e i- , i.oteavcl i*l • » a< t \e <> ; a i . . . da 
ext II- tiini:» O e i . 

II KU JA^ 

I 
se' i ei.ão repi.ldieuno ou nn.narclosín, 
e os csta'utoH não di/.cni exj>licil ij;,cntc 
riu ijno ,-eiitido dever-se á accoiituar o 
movimento da lavoura.' 

O artigo dos < .-íui utos r. fcrtMite ao 
excrcicio das fui <• ,õ. •> jaditicas .' claro 
e positivo, não encobre nonlium pensa 
mento oceulto. não está conceliido « m 
phrases svhjllinas ene possam p/. -dai -
se a mais do uma interpretarão. 

A lavoura Vpie v. uma aggremiayão 
de homens do todos os purtido» inter-
virá lut formri.ção dos poderes públicos 
electivos sempre que os seus inteivs' 

eomprehen^ecioi; porque, quando o 
qui zote«« »er, o espfiacclanionto seria a 
i»limeira mauifoMUção do 4ua triste 
loucura 

AH (\i8Kitnrfyn8 partidaríuH l»em sn-
l>eio que a lavoura assim pensa, e ó 
|»or isso mesmo quo ae irritam, por.pie. 
com tal orientação, não será mais pas-
sível invocar razões politica® para 
amquiêtar ok bons serviços d lavra-
dores, em beneficie d») terceiro A 
verdade « enta. digamol-a com fran-
queza. 

<> mais íliflicil está f.-ito açora ' 
prosoguir Niiitruem mais do que • 
propria lavouia conhece as suas m «x 
palpitantes necessidades, por isso se-
ria cstultieie «picrer indicar lhe quaes 
as medidas a tomar para minorar <ik 
e lio i tos da crise mortal com que la-
cta. 

C) (Congresso agrícola já indicou » 
que lho paieceu da maior xir •••ri<*i.i. 
sobresahmdo a nooossiiade do . .« ' l i to , 
0 que eíVcetivammite 6 a medida (|u<-
mais impõe, pela gravif-'de dn m ,, 
mento Alem do crecÚto -.-.-j 
se pede, da manutenção «la 
ção snoveneionada. da it. !r.; 
cola de i'rrihiih• o de nmil.i- . Mra 
didas, pareei'-nos que a I : » %. i. i 
bem deveria exigir I ". a >• § 
gradual do absurdo o a.it.- * i 
imposto tle 1 I sobro o j.r 
venda do nosso dosvalorisado e r' 
a rejirossâo da vadiagem. me,tid,i 
foiiameute oxe<piivel ein um I. 
• oino S, J'aulo, cuja po|uil, ; 

1 clativam -nte 
do-; grandes r 
vidos por via> 

ses o ex imo ai, ist 
reito de tel* représentant 
dos seus iiiiere.-» 
eidos. 

l)Í7.or naos s 
dante. 

O oi. a ' ' 
proferi« lo no 
o nianite >to .« 
bem como < » ^ 
sa constituirá' 
sociealade ip: 

lirrit-hi possa dizer, não livj 
ment -, mas «a 4 lom afi innativo 

He a polítii a iji.e a lavour 
vai l'azcr «• aquella que • lirm 

ilo di-
zelem 

esipie-

redun-

balii 
1111 i Cl 
ívitado-., uã«' p« 
nar e abençoar 

A l,a\ouia . 
mil l>ocea•» da 
pódi coi^t i tu i 
:-ein l ivrar a .t 
mi cão :í moía o 

aqui enumerado-
• •••d.-m ficar em o 

rii.os o eteri 
lides 

O cale exlrangeiro. pr< 
he ias otiropoas, paga oi 
fr«'! o qilo o no so e ilemai i 
n direitos d " inq orta. a . > 
] 'ou"o Irihntn de evpt.rtaçá , 

Un, como se Vf, inteira <i 
no modo porque são traiu ; . 

Causa pasmo ver a iuditV r 
qiie os Podmes Publicou c.-n 
(juestões vit aos. 

l'ai/es como a França e 
téni grandes intere cuni . 
brecarregam o nosso etifé <! 
pr<»Iiibitivos, o cá entre ü -

i ni ve, li.liguem reclama. 

Ainda mais, como se n."•<.» 1 

j taute, di'creta :-o que toilas a \ 
'» nosso único proilucto expoi l.i, 

j pu/er os limites itas alia. !-r . 
j 'eiras, ] aguo o t i ibuto de 11 | 

p ' ço <i<' venda ' 
' »mo i jto é edideuntu' ' Na 

r•'.idiyòf-K outro quabpier f,o\. 
. «t• * tributo, o que t. ria i 

• i .un fa\í>res paia animar a 
i to c ii.iluJit.il t; ia. l adüi a | 

eucia t.um u > 

•Tf in*'.' tw»"^ 

. fto u m 

\ i 'lUn '1,1 I i|\ 'Mil I, 

Il 't .Illl.'l,1.'- „ V Ill ,;...! 

»I M 

se*iin.i» • l'.^.iA' » . . , 

Seiêfe.**'' H ' . ta„nun,. 1,1,* 
i . i , l l M- n « Ali... ' i 
ri.- lu i.«. Ni p I»'I> I" .!•' ,.(|„ i 
N." » i^ l l , . i i " p Tai» t* t 

f.M t t ' l t-l M » . » . M 
l » „ i H l . nw« | . . l m i m |.«mi ., 
i l " I , i n i . IV I f i ' I u iH r l'i 
r « H ;n—i i i»nt- • i r » i l i i » i i 

I ^ « « »rii. ri» I l 

#•»('«/.•-, Hü, t M'/, ,11, niccMl.i i i n a t i i'l , <ii, i'iiliiii., |,ultiii 

1 ,,,*' *l t " il 1 .,1 i 'i' ! .. t.. •• / •< Iti-tii m i . lui m i,l H- H" ifl\ 
11.H ' . 

t.*«-,, ,'l|lllfi|, IM, 
•M i ' i-l ' . .. |..i. l ' i n . it ..u,|,f|.l 

'ii'trtl n t. 
! l lMtfiu 

. M .il 
|.|. -

i i l i l l M. 
.1,1 T«ilN 
I H r--

Ill M. .,'< ' 

i fi.ii"i.«it ^ il 

i i a . M-IIM,.!. 

. .u. ' A 4 f . i.-t 

i .i.. 

,. .,, ^llli'H. 

t*^ - i i 
t . • ' » m 

•rt.l.N. • t W l ir 4 't. JÍ* ll.'il, 

|„ .P «'1 l ' i l 'U. 1 l u i ,ai 

,. , , • I.t 1.4.» N.. 1' -1. 1 #1-1," 

j .MlNlI .* h»! , ! •>. ... , . ^ • ,,„(', |-«|.TI, il*' •1 il., u 

. ,,, »1 • i . t f ,m |">r.|H •• . 

l: m*» 4< . r . i t . r i . «u I «r ,<* 

« M i'| |.|il.« I II 

, Nflo I 
• u n t o i 
• l u aal 

f d i a t i i 
eutii 
H)R e 

^iiuellot 
ta c lo 
rU rltolj 
• m i n o i 
t'.MJ U'!0 
ÎUll'. 
u l iinn 

Entra 
ram ilu 
f l iu pat 
cu,uai* 

Mm 
<1111 nu 
« ' utu. 
I i i «Juli 
Maro 
li.'iikmj 
'|UU «»i 
t-lIlt'iS i 
te oti?iI 
l'.'tii itt'iilj 

A tr. 
r,'i os i 
i <i| 
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fllalaa • hOecfio Mll-|niiikclw 
DO PUAMADECTICO «KMOrBE 

Afproeadot ]fla Dircdorin Raniturin da /fio 

Kste« medicamentos não prodiixem 
trcitamento da Urethra, nom intlamiiiaf&o 
dos escrotos e tem um porter curativo tal, 
«[uo sendo cu um phnrmaceutico antigo, Jii 
muito conhecido pelo publico <> felizmente 
bom conceituado, ouso ntlnnvar u cuia in-
dicai, quer em gnnorrhóas chronicus, ou ro-
coiites. 

Ainda lut pouco? dias fui Ronorosamen-
to (cratillcado por dou« docnlua que sof-
friaiu lia mais de tros annos desta terrivol 
enfermidade, eom esperanças de tirarem 
silos. Ambos, nlém Cu patrar o mcdlean:. .1-
to, deram-me NOS ihi cada nm. 1'nra nilo 
me tornar fastidioso, vou publicai' só dons 
attestados dentre as muitas curas obtidas. 

MlI.AiilUiS—OONOUltllÚAB 
listai do solúiiiido uma forte Konoirlién 

snnpuineii nue mo privava de urinar, dor-
mir (! tini Hia e ,iii desanimado, t h o n 
fclicidaili de cr conduzido à pliai macia 
c S. .lofto- , : a ladeira S. Jogo, lí> A, o ahi 
0 siiliio |'ha nmeeutico iServuio lionofro 
me a' plu ou ns : uns pilulns e Injcceilo nn-
titrom rili'iens, i;ue silo, para liem dizer, o 
primeiro nioilii amento i|Uc lia no muielo 
1 ara esta moléstia, .lá nesta uoile pondo 
dormir o quatro dias dopois já era outro 
lioniem, o tfto eatisfoito tlquei «mo. nlém 
de papar os roniedios, pintei de mui'ii, i>or 
lembrança, o forro da phurniacia delle. 

minlias posses perniittisselu, luaior .-c-
ria minha iirutitlca^Ao. 

8, l'auto, rua Santo Amaro, 1' I I «lo 

março «le JSttiS.—./onjiiiui l.nis ilos Santo». 
rflIA ÍIMOIAI. 

Alie.-lo (|tie, o laudo solTrendo, lia mai 
de 5 ntoziv. il" i.' ifiiiorrhéa -ansninea 
u dolorosa, tu. < mi poucos dia." radical-
mente cui.ulo . ' 'uno u. o dai pílulas o in-
.ii c.'ùo ilo pliai i. in i'u'ico Cicnol're, residen 
le na laileira .loão. I G-A, " lavo e.-lo 
coiao h l i il île ;'iatiitão. 

S. l'aalo. ma 7 de Abril—tid de J.uioirn 
de 1>.!H.—,/.•»' Au:)ilslo l'mlo. --

ti. e 6 
porque, 
»in pos-
I para 
t lavra-

DE 
Uma offficina de carpia» 

taipo 
Dons caixões coiu diversos »rtlpros 

de 'cmutciiK, simule harr acuo cobrrto 
coin tellia« de xlnun 

Diversos morel? c objectos de uso domojllcu 

Únicas em que vale a pena jogar a« foiu|iram-se est«.' Reueros, om peque-
ua «' rrnmlns partidas ; pagamento n di 
nhelro. Itua do ito&ario. 16, com Carva-
lho ft Valente. 3—1 

|<»o ru o 
iliic a 

as omis 

frto «0-
(pines 
orar os 
uo lu-

RECOMMKNDAMOS AO ITHLICO A 
Febres, iiinl.stias dos pnlmOes, 

cor.n,.lo. estornado c fiçado • 
• Cirurgia «las vias genitn-it .-di-
rias — i'artos — Moléstia^ do 
ulcro e seus annexos. 

Alfecç/ies da |iell<j, syphilis c 
moléstias veneruas. 

HOJE 
Sabbado, 22 do corrente. Sa!)b̂ o 

iicon o 
Iponeiii, 
redito, 
1 que 
lo 1110" 
lia qua 
iiuijíra-

«I abri-
ras 1 1 1 0 -

I tum-
|ÍlH\'HO 

noiíiico 
roço ilií 
lf,'. '_>", 
n per-
Estado, 
io estii 

torno 
Ps, sel-
üi a lisa-
nii|{eir,i 

A 's 3 horns da tardo 
Com o impor t an te premio de 

Com long'a pratica de llospitaes 
— ' -

» Consultas das 2 ás 4 ' 
Rua do Thesouro, n. 11 A 

Residenciu: Huadaliiirra Funda, 25 
» S . 3P.A.-C7XJ© r 

I n t e s * r a © 3 . 

.cçã® l u a d l a v e ! — J « 
Munido do conqKtento ulvai i (le niic'o 
risngao, llriimiiu pur s. e\a. o . r. dr. 
juiz do ilireiii' mi .-I'u'uiula \ura ooiuni"! 
dill, toii'lcra cm 

LESa.RO J'JSil^iil. 

11 (1 OH OS hell • que, • , uelllll-. lit" l! ! 
Antonio de C'ar.ali.o do- .'-.into;, f u n . 
ponhorndos a .loaquim das Sant Ala 
do, os quaes s.io • 

KM l-'U» RAtiKNS 
lltlzias do triuco oi.cr. o., fecliailui c 

dobrndii/as dm-r. a , <•• ..,::.!ro.-. i>.<i:-:n-
sos, feiros ih- plaint . impl s •• dohrad i 
fel'iainonta:- p;iia t-;irj»jntcir->. • unit, 
llein s, 1-erroles, prunu H, mas 111:01.is p:u 
I rla , ma-'.-os de prc|ros. ia\a . I.-a 
imiii. reiloudas. < raiin e <io tr> ouin. 
I'erio e arcu de |n'ia 11". 

Tres hair os c .-cu.- peri'i i» |ai.! c.11 
pintciro, pi'i'vao do pin 1 ai- lisa- .. alirot'i 
ilailus, foihas ile jam II,1, c.i>\II|iuh, I .1 
deira.- pnra jauclliu . t. lioa.-, . ai:-.a «• .1: 
li'iraiueiitiis, optiiiia niachhiii para li ra 
niiiiieii'ii, ilivi "is.-. e;tia 1 iploriu;-. ili 
vi r as madeiras, hum lel-oil > etc. 

(Irande lulhiiro cuheno com telhas ii 
isinco. 

IINAI.MKNTK 
f ' anu do fcri'o, com la tin. ii iarda 

vo.-tl«lo.-. nil- a- diver, a.-. cablilM, loilva 

0 limit').- out: " oll.ieclo. lie 11: O (lonie.-tlci 

1 I O J H 
Sabbsdc, V<t *o ootronte 

A s .'I Imra*'In tnrile 
a« \ w: m\\ isuii:f . ;; 

117/./,.i /;/ .Ui'vr/w 
' ^ ."I. .V .*-•: jl il»- .̂ L-. - - -

. .'..iJKl 

A w » ' - « c S i s t a s 

nviiltidn- 'is cvcli-t s |i:\ia limn 
» . I it I .— d,' S. Irai i lsco. :is 5 
I im- s- u <Ie >e liuniiri'iii dell-
. eocci'M • s a ai«u>iip!'is Im-

.; Hie 1 ÜBCIII respeito, 
i ite. •» ..'irll de l^ftí». 

O A ï ' É G V J L H E l i M E (A's 3 horaa da tarde) 
lista in ;o:'ta.'!i' lalorla c 1 • eirual plano nadas loterias ext rúbidas om I de janeiro e H de ahril du corriiite 11 mio 

. . )"« 1 apmiuo com 4U.OOO bilhotos o distr ibuo 4 114 prêmios 
T lo '.tili li-a ueoôit.Mf;ão oria.í loterias, tt Oorupaiiii ia Lotocius Naciouaos do Bras i l resolveu oxtrul i ir 

."!.; ciont.i- duaslotj. i i.8 coin o i.niiortaiUo pcomlo ilo 200 C O N T O S 
A pceforCHc i para a comjir t do bt l l i i tos das loterias i la Capita l Feilei'al dove ser dada por toílos os raoti-

a o&ta autlgo. e acreditada agoncia 'rerat. 

nnnn mm tnm irnnrKiln nmitnJni. nnominii HTlT«d1 t 

O cafó (iiiillicrnio franqueia as suas ca-
s as a qualquer post '"-a quo queira .iiisti-
licar-se das superioms qualidades de cafó 
• ao se einprcgani nustus estabelecinicot jií. 

ÜiisMbuição gratuita ! 
(1 »Novo Medico», «lo Bouza Soares, 

one on tem ITH iiairina» o lr.it» por uni 
• \itcnia iio\o, ta iliuio, ccouumii o " "ti1 -
<'•'/, a. i iiueipaes luolc. t'a-, distribue-
liratiiitamcnte cm nossa cii-a o leinette 
-" pura t' ra, livro do porte, 11 quoin o 
polir. 

lehre, Irl não ft Mdlo. rua 'iiiinze du 
Xuieinhro, 1. o sali. 

ULäO ANTUNES DE A B R E U im itlii'îe 
) HOiiíi u frrrjvina do largo do 

Hoeario-Cimnul. 
las, Ho H Jih. da ma 
uliã án 5 da tarda 

Caixa do c o r e i a , 77 S. PAULO 

i i Muu'yniiü coita L'ûi\ 
l'oiiio a outro, 
cou tio (ia iaziMida, o 
' 'j .t'ti'i h du cidade, ó 

íi-iáJií 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura C t r t a 

L r o p e Eenry SEure 

J^.U'ifi O 'rtSis 'i» 
i í « A m -

n't' • 
f v'.i euer. 
M4 f., e'AiTA 

• l,i ,1" Hl coniiiiodos, to-
uoittlio de fttbà. Ci -

'ii'iilo . i iigenli" de caII-
. i r. a i inailoira, que po-
I ni pcquciio.' l'cpaios. 
. -a. j.oJun lo um ino'.cr 
o ou qu.ilquei luacli un 
t:o, e ü outl'o, Qiuifj > » 

ion ÊM'tc vtrillr.ado prtr fStTns: i 
tfé w i f e «• .01 Hoipitit» <1ê Pâ'it I 

PCL» CIMA DK 
triLinuuustJiu VMINCM« 
CHOOtl CMI8C8 NCRVMAI ! 
Hnttm.lieH.tP»« MM9MCM 
MwllM'tCCREMO rMtfMM 
• to Ml'INMAÇO COHtISIâtSoMiul 

Wmtlirnmmi *stw:i 
C*l»OL»äI$ tPtHMHIOIIl'ltl 

Um raima »«•> immntrta i 
f tt-jlttmtrftQili'^trflHtfitlV" n t.*Jir 

•IUI»Mi,«» P»nl-»M«I a.,1-1170^ 

LCURO PARk CAPITAL' 
ende-so un,a pianil" c isa no o n | i 
la'l" " outro- i.o p riiuelio «h. > 11-

• lutc-iflal. l'ara tr.iUr a rua V a a» 
l ' iii,'Jllt.c i do H. Il< uloi I I. . I . 

C H E O A R A T 4 AGHJUA D A E U R O P A 

S e m e n t e s n o v a s 

N î d! 'Inj comi dî hor'8 «<;« di tQdis a? ipjilidiilw ! di 

I I TIMA ( ll.Nl ITA 
L O J A F L O R T C U L . T U R A 

JoãG lÜBPilWfiW II I . 
— — — , ! ,- * 

Coina Pontal, 400 Um« da B6a Wlata, 00 

9"jf"if vufta In > Prdm 
M» i '«î* *t*rnm yrnthu'âa n oatfmat 
íMt <i 19 mir* ff u là fo.i.-r ..'i içrtiil-ti*, m 

i -*••t n villi n " '" : '#•*% Reíi.àüãa: m h Vtrf 

i 8 A X U 

iritrt i s.i vjf tm 
•tAifV i 

»».Mi imi-|Im««KI -m»—à 

t «a ira«»* « ta «* 

n e i n AS l u i 

I R H A Z O H 

t Imn'i«! 

•ht't«« 

c r . z m r s m u e 

TVYBWÇAO D R A A P i t % C L « C A C I O T A 

I M i t C-WU» • to ^ t l 



4 k t i t t u r n e n è Ê + M u t m 

Café GOLHERNK 
Ifcndt» rliegado ao utf to conhecimento 

QM a l t u x individuo*, aproveitando-bc doi-
•anunciou,vendem eeuscnféii por cnfc 
m e , recomnienrinmos uo publico em 
que oxijtt n iios.-n marca rouMradn 

i : niôilllio com 3 tralho* do cafe. 8il..ri 

Café Guilherme 
K' conhecido como o melhor, níio *ó iio 

Msil, como na Republica Argentina. oii-
fui elogiado, como »o |)rova cum cai in-

•»nehida* daquella procedencia. •)' 

Ü S A S T H M k 
IOppnutàu, CmwjuiI 
ICARROB UÔLÉRv| 
o« P Ó S C L t f t V 

j as inaiB altas reccmpcnu« L _ 
Sah |w f'suJ. : f Cl.faY NirwHii 'Fra^lB 

r • «• u'iiii it mum ut. ÍAI)I" Pr, 

G R A N D E E E X T R A O R D I N Á R I A DA CAPITAL 

Colossal lo ter ia ! ! 4114 p r êm i o s ! ! J o g a apenas 40 . 0 00 b i lhe tes ! ! 

E x t r a c ç ã o - - H O J E I - - E x t r a c ç ã o 

Ás I hora» da tarde 
O presente p l a no consta dos seguintes p r ê m i o s : 

1 ineroio de. 
de. 
dn 
de 
de. 
de. 
de. 

1 

l 

1 

fi 
20 
40 

{) premio» para a de/enndo primeiro premio a 

-_>00:00<>$0(HI 
2<):ÜOO$OOH 

10:000̂ 000 
5:000$000 
2:000$!000 
1:000$00ll 
500$000 
oooSooo 

» prêmios paraa denen« «lo segundo premia a. 2oo$ooo 
o prêmios paraa dezena do terceiro premio a. loo$ooo 
o prêmios para a dezena do quarto premio a. loofooo 
•J apj>roximai;ões para o primeiro premio a . 2:000$000 
2 » para o segundo premio a . l.-ooo$ooo 
2 » |iuru o terceiro premio a , 500$000 
2 » para o quarto premio a . 500$000 
•l.ood prêmios pari o final do primeiro premio a 2o$ooo 

Os bi lhetes das lo ter ias d a Cap i t a l Federal , deve ser comprado n a feliz agenc ia gera l 
ú n i c a que vende sortes, de 

GRIMONI & COELHO 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A E n c i t e l e g . " G R I M O N I " 

• — 

C A I X A m C O E t t & E I t , 51 :t S i O f A U L O 

CHLOROSE 
e M M as 

St Sc St Sc Se. St St % St St Sc St. St St St 

A' venda em toiliif ns 

pliiirniiicias e drogarias 

O LICOR de 

A l b u m i n a t o d e F e r r o 
PKLPAKAIK) i'OlC 

C A R L O « M E I S S N E R 

I 

ï 
> > > 

Meilienmento excellente para combatei a •«•mie« a 
e tuai complica 

A vendu un todu-- u: pliai mariai- c diô ai iit* 

S A I N T - R A P H A E L 

Vinho lortilioante, digestivo, toiico, reconstl 
tuintv. i t sabor assaltante, maia effiuaz para aa * 
pessoal iebllitadaa do que oa ferruginoso» a 
•»uinas Conservado pelo uethodo Pasteur ... 

Heceitado nua Molitstias do eatomwrjo. Chio oae ; 
Annmi.\ Convaleseenoias; cate TinFô-é rer.om-
a".ndado "ás pessoas J4 idosss, As Jovina 

atulhere« e àa crianças | 
TM fOUAm A» BOAn FWIIKAt/l* 

k » m h * > . i ^ w u a S f c . » •••* ">«M. tf** 

ECCAD0R ARENS 
• v Ç1 

Chsciamoi* a attcnceo (les «s . IßTatores para o completo saeeesso 
ï ^ ce alcsnçan os com a introdac^io d. nossos S e c c a a O r e s . 
I V Ce nào resta duvk'a çnc ça&Ir.ue ccisa ifíáe loccar eaíc, lambem 

ererdade que-

A optntëo ©̂terisaifa de r.t?merc ite taviadcres if?-
• aiÄl* ̂ atilÄ iOim itii lioji- «.lu' sm'11-4-114 » ma p ncl.ii.i. liiu'«» ; o i 
'||«[mJEKU| Mil r t itlill mi, \i iil( h d Un h. A < J il 'iiicjii . I.. ï • 

o f e M o s o e o 

Pela iiuantia acima, v«u<leni-he uni mai;-
nltico fobiudu o uma casa, uniilxs, tendo 
do frentu 17 melros e de fundos niais do 
40 metros, tondu nos fundos muito mais 
largo o terreno. O i-olirado teni uni boni 
armazém com dependências pnru labrica 
de cerveja e bons comnioilus nos altos 
para moradia, boas eoclieiias oti-,, nu rua 
Carlos Garcia, 22. Para tratar com A n -
gustu Selilmidt. liiia do (Quartel, 2. 0-5 

',iii' preencho toda: ai 
ii piriiv'" a lil>> I""'1 

' o s s r s . d N . e a ^ e n h e i r o s 

t E m p r e i t e i r o s d e c h a t 

Gît i m mm 
DO P A N T O J O 

It Mthii iu I I'Mki. |4»)MÍ*'aiiu 4.1 law,«ta Mi I' . >•. n M -a • | , 
•I»' » « 'Mi-••«•,. '.«• (•' 'Il ï-, I ... , ï 4W , .., 

• i ï • <> • . - I'1 • -it ix.txl' M • ï. <« I ï , l |, 
•r.CmM Lamckt, m e Jaaé R m H m I « ^ . ? , t ji » 
i< MW4" I • • I , H I I, I, M I I . „ I I' 
i> I- - Iw#im H in «liana. Wem enuaa #»tt-ei ilK l«at •• î'» • r i ' > pi-

f . iViaii' .«ï Diana * i " " . 

u-y.r. » Ml . S f y a u x 

TISI1ATM r t » l \ V , i . \ M \ 

íiiUiii. i m m \ m: m i m i i i i , •nitn\ \ n w n 
I« tMi AVSs An na MIH> m J*s«ts« 

IMII'A I M. ï A «aVIVIO»« Ii ia*, t M. I m» ira v • , 

K O J M - M M l i r . <• - H O J n 
I M.rf. „H „ , (.,; m -ilttMl »X..». 
» 1.,-w». 4a. » l i a il-» * * • , « • - » , « * . . . . r 

« a . . ' 

I M 4 . t t t j M rni i i m . m « I l l i i t h i : \ 1 

('« (Ifiota « cif «>.i;n < < n• j j k», | Oi'.« iã 
( WO ,J: . lüM.idOM: 11cui lit' C C du-

0 M I M é o m e c h í n i e n j 
lOlui" t('(iH<ÍM 

Oh litte: Ulli».- <!<•: Il:, f OliJl itHiJ IO; Uli Ffi|lf(>h il-I.M' ' .11« I ( II « 11 tcl«-, . MfcO. ( Ii <;im< . l'•« íTftflOlt'̂. 
j'i'i'f'iM (Un uni« ut. i c >.<(!!( ici,i <i <. iiMiiiij. f. i. ai in' ; < . M.( « r <ji ï « <• k'ijii fjUiifi totülii i'»it« '< ( i in ti i r'-iro." 
íiix-rilo m» i-ii|ui!« I H»n«r« li |hIc i « <•< not »I sol n- c.»;̂  « in iiimli'l-iiu- c. i-j . ioiiJüí̂ ííii io. n«ai j>- •!<•!.• t« ,• op nião# 

iÜcí »OH:« tit«' uttoiaiH ii «ji uli<iu<i«' do cttli <,ii«' m < C'jam. 
<!i tiliiui |ij'0%4i lia I oiiiliulf <!»' tun m « uilfi Kiii.iMi' tin o|liiáu «o M . IíimíhImis n «'Oiiiiiiî  ai ios ijii<» : 
A fiisi'i» IN < livtu la i roio. ii. n i.-tuiai ilo t i.t«. mi«'«* 01 it:«m tt • » o.. | ai a . «m n» i<•« ados no • '."• •ular; 
Il ijii«1 v« i ila ar«m o *<rn|wi tia n « « at'< i .: 

I l l ) q t . «o liM-Mrii VMi.i ii \<iif!<ai<it a KOtiOli iu du l u i \9w 
|\ <(! • \i i fi« ii i «'in !.c i if.adc iln li iiliijti; 
> i i l l ' iMliUait'iu i b i!i , tin hum I i ,.|'i.O; 
A i « l.oi i i m a « , i. j i j i . i i i iH i kiwiio'. |í|nw»foirn tfdi ucnito. o coiitiintnin a d ir i^-uludo 

t : ill I« I I» |I Ifttitit« I« «I )< . I i(1| |'i Uli- 1 • t « : i.lll'lll MHilllllO trill .if «• . ! ,io U)lál,\ it<'<«itO», >1 40 
|l< l«Hi| n til hill nli ill ni ci « « % « f «'< t i • «* • ;.m rint ill1 p)i>M III ti fill fiictutO: 

o b e r a t o F » e c a r o 
Iami I.iir i. 11((|. I !,;>», ill, , ,,., (III,;!, ; i .1 , til i turn-III < N| • t .• I. I.I »Mil tri .Ihm •'i.ir l'.| 
I'll ImH* in, i ; uni. i île r , . i l,il.,i|.,, 

V toar.r0E>0K el i.ei»tados e ioll tfef à dispoBiÇv.o de wem oa 
pedir. ^ 

A H Z 3 X I S I H M A O S 

J U 1 X T D I A H Y R K ) D B J A N E I R O 

S. F i I LO - Rua Ditsi ta 8 - S. PÄbLO 

V E L O C E 

Vavigazione Italiani 

o VAPOR 

MATTEO BRU Mi) 
Pnrtif i do Hanto-i no dia il» itl. 

para 

Génova s Nápoles 
Tocund i nu Riu de •laiieliu. 

Camarotes eEpcclacs, fiv. ijim i .. . 
pnia Genovn, lis. Mil); paru Xapi-'. . 
MIO, ciuneo distincta para Genu, . . 
4(111, para Nnpolep, fiw. 4l'í>; :!• ehu - |> . 
Mait-elha, frs. 1 lã ; para lini.-.-' -n . . 
117: 3» c-la.-su para Uenovn e 
fir. 105. 

O V A P O R 

D u c h i ^ s a d M f c i i ^ r 
1'aitlrá riu l.'iu de .Inneiru nu •! 

nlui1, diroeiiiniento paru 

fisnswa • Napalea 
Pamaroto iliMíiieto, fr*, l.ímii: l•> • 

i-c para Uenovn, fi*. 75il ; para Nap .!•' 
li». 7NI: cittwo para uéuova, 1rs. • 
paia Nápoles, :.7õ ; .í14 claciso para Ma: 
relho, Ijs. Mi l : para lian-elona, ti . I -
li" claMC para Génova e Nápoles, IV .i»l . 

[ u g i n n u r A conipanhia fornece cou 
tWBsnvUl,< vào Iiiatulta para lior.lu 
i-lh. |ill:-ai/.lros e siia b.ii-a^çn-. 

Venileni- ii pa-i apins |,ai-a a- prim-ij. 
i-iilaili.-H il«- llalia e mais capitae.^ imi-
péas. 

iliitesdecliiitiüli paniiia l.n Vdoc. vua-
IIIm |.,ihfU'-i.-n ilw.l» d a s» du iluniivi 

i tili Napule:-, para l'emambuco, IMhii, Vi-
eloria. Iii« do -Ian iro uSantos, a n . M l . 

I Tendo a ccnipanhi t Lu Vtlun liocntul» 
||IK co mea ile outubro ont d cante, ,iIum 
Co: n as pr.quoto« ila linli i d'j llr.iul »•»• 
«Bião no Kío de .lanoiru lauto n i i l l l i 
( .mova ao líio da 1'r.ita. uiiu n.i v i -
la ilo Mi« <l.i I'rata a Uunuva o ..«j.i »,-a i.« 
m laijUOtoi .SAVOlAi o NOBli-A H 
idCA», os «"entoa da companhia /. i V • 
i i u vendem pa.sftKuti' ilo ''iHi>:r"im tu-
liiirti pi inni ia o uirunia • a •'). u-J i t i 
c volta, com abatimento du '•) p j rc j . i . j , 
i oiii pru2u do um nun i. 

I ura lute, pa aaen.1 o nu i i iu i. i.i-
VÎct, iviii v-. acento » 

•aabnr^-Sudaneríkaaiwk« 
Bimpfstliiinalirls—(íesellsehaft 

I . 

SKBVIÇO SESáNÁL, entra Santos a liam • 
burgo, com escalas polo Kio do lanoir», 
Ü«biu, Liübôau kotterdani 

Vapores eHperailoa: 

Pilotas. SmIis, Rising i Desferro 

() VAI'OK 

ROSARIO 
FnliiiA no dia t - do currente paia « 

«10 LlK JANEIRG 
BAHIA 

I.ISBOA 
W< iTTliRDAN 

e 1IAMBUROO 
Todos 0« vapores :!ío do conslrueçãi» 

moderna, tendo nielhoramanto.i nonosiai-iun 
pnru facilitar nos tiy. pasi»í<«lroi t u l » . i 
' üinmodidado 

l(ecelieni-to passageiros para a i i l hn d l» 
«'/iie.i o Madeira. 

Jura pauageiu t uiuii informação . i « 
oyentts 

J 0 H i \ S T ( l \ & € . 

Rua da Quitanda, 15 
1" AN D A li 

PACIFIC STEAM 

Navigation Company 
n i aqI'eti; iv.iu:j 

O R E L L A N A 
nr.jii i-ailo do Bal. no dia S.r> do obri', 
Hul 11a para fiuhia Pei-nambuc-o, I.:e 
br'ia fliiriinna La Palioo o tiiverpcol 
clepnls da indlepaneavel deuiora 

Leva paanageiros 1I0 primeira o 
tcrceii-a ciaeaoi. 

6 PAQIJIvTR rvir.c» 

O R G A N A 
ecpertdo da Europa no dl» 21. do 

al ril «abira para Muntevldoo, P un-
ta Arenaa oVaiparaiao ilopoi« da in-
disporiBavol ilemora 

Eato paquete receba paRq%golrQ? 'a 
pnuiulru o terceira claase 1 paia o 
Iti'i da Praia, 

Vinho da mesa, fornecido tira'ia ao* 
paüHaKeiroe de todas aa claea«.» 

Oa paquetea ileata linlia hão illiimi-
_ _ _ nailoe a lua electrica. 

SCHMIDT A T&OS«. inrorni»çBe» coro 

Kl,li 1I0 ( »III 17 , UIISON, ms t I m . . I.IMIIi:» 
fcAU I AL..0 Itua i!o Roaarin, 13-H l'a dl 

\ B k j c h t a " ^ s r i w m l i c l i r x b i a I 

' n t I U H V l D A i r - ' i. jcletÄ r.«u» s>k-re r te - VI \ HEI Kt VÜ>áM ^ 
^ c m m m 

• • -Jà H -

i > f 

• 

r 

p U â t c a í s w . w :ccr . ' i • t M i e n f ^ . m ^ . i o 

r l i ii imtn l i h S ta* i liikM 
Tft« t« 9U • ̂  § Î *' «i 4* «* » f> i i i ü f» noU )4fit i 

It 1% » « 
th« 9» ér d « r m l i - ^ a , Im^M I 

ti» 1« » » -..i i t,* 11 • 
A U G U S T E TaEUBA A C O M P . 

SM* l a KAif.Wlvts, II>A 
I. '*•> a» fei.ua, Ia, s,. la llna . 4r V-it»,!*. • >| 

l i 

i f ^ 

M • '•» I'll'1 

>MI do f o r -{noi l , ? - ' % do Cemmoroio, 

Ma r»| " i l «* . «a> a» 
• tm laaa) naUa * 

( r r n I l i M » • • « • e l 

> 

• a» a 

\ B T - r i M 

• V h i i 

^ l i L I K i E S 

I U i I i R e a l l n g * e - r a 

b a a « NMn H Ia n 1 a h k lai.,, 

D E S C A S C A R A R R O Z 

MIS «a I « 
• i \ 1 i . d . i . 
tMAMM> ita ta 
I A U l j M ... 

h m i a i i m i «k 

I M L I M ^ G 

i t MM« I S »WH » 
•a - a ' . i ! * »k, 

R i o «ta J ane i ro . 
Rallia* 

I 
M u 

a t 

4« ft 

f H f v n i ú s c d f w a v e l T f i t i o m » S i o « r t a n í n v A « 
n » i r o * i - r s i p i H t s d i K t W ^ m o s n » t ? f i * : a i > tos la-

t f * f « M na t r t t m l , p a m « n o s s u m a H i i . 

p « t'C e * r " i s r z r c s r r o z , a q n a l , n k m d f l a z e r 

r T I U u I J t O P K B K K I T O , o m i f M p o n e o r s p i i ç « 

• * T d e f m M i r ' m a n f | c . 

É a m e l h o r m a c h i n a q u e e x i s t a 

t m f ú t W ü ( i c 8 (• • i i i p o í l a d o r a d e S . P a i l e 

n v A Q r m * m i f r o v r i t r a o s s - QAXMX MO CORRSXO, m 

L é o ^ I O , 

• i f « . 

Swn .Namp l aa 

U > n * r * $ 

a ffft» f»i/' * IV !. s» 

IV ü m * t* m «te • anti« 

Ml ts stufii; A Mm ttat m MU MM 
i e n l i s a i ' 

( M r i n u L i Y f M 

r.' «Tcarropail 
té ' mmcK icxo t r 
ffMiivir ijiiai'Sfjii 
ftll.'t hflminis'iavi 
lii'ixcti «lu 

S»-: M AÍ; A i.nÄrs 
ifl'J ttIVftlliCntíi Ir 
/.jrriiteF rt «0 O 

In n;«i|rnatiirnE i 
KM. 1 »I: .lAN'KIIIO 

fu.mro. n. 11')., 
TA M» l N'AS . <loti 
l'ICA« l< Al.A j<'~ 
R|(i < LA HO b Id 
i,i.M i-. i n A In-, I. 
Iii M'A I.VAIIO 
FAXINA: AlfllilOj 
«i r i.i /. A X . i 
CAMi o ai.i,«.m::] 
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